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Boletim Caminhos Estratégicos de Mercado � UGE 

O mercado imobiliário de Maceió e Região 
Metropolitana �RM� apresentou um expressivo cresci-
mento nos últimos �� anos. Ao observar a série histórica 
da oferta final de imóveis entre ���� e ����, verifica-se 
uma tendência de crescimento da média anual, com um 
pico no ano ����, conforme Figura �. Uma das evidênci-
as que contribuíram para esse aumento foi a valorização 
do entorno das vias de circulação inauguradas no perío-
do, como as avenidas Pierre Chalita, Ecovia Norte e a 
Josefa de Melo. A valorização das novas áreas, levou ao 

O MERCADO IMOBILIÁRIO DE MACEIÓ 
E REGIÃO METROPOLITANA

Outro fator foi o aumento da procura por imóveis 
a partir de ����, com a realocação das famílias dos bair-
ros do Pinheiro, Bom Parto, Mutange e Bebedouro, após 
a identificação da instabilidade do solo provocada pela 
extração da sal-gema. 

aumento dos investimentos imobiliários e, consequen-
temente, a atração de empreendimentos comerciais, 
como shoppings, redes de supermercados, redes de ensi-
no, centros comerciais e hospitalares.    

De acordo com a pesquisa Brain ������, o mer-
cado imobiliário de Maceió e RM registrou, em março 
de ����, um total de ��� empreendimentos e um esto-
que de �.��� unidades em todo mercado, corresponde 
a uma disponibilidade de ��,�� unidades em comerci-
alização. A maior parte concentrada em Maceió, com 
�.��� unidades disponíveis. Destas, ��,��� são do mer-
cado residencial vertical e ��,�� do mercado residenci-
al horizontal. Em seguida, o município de Rio Largo, 
com �.��� unidades, todas no mercado residencial hori-

O ano de ���� interrompeu a tendência de 
crescimento devido às incertezas provocadas pela pan-
demia da Covid-��. Os preços dos materiais de cons-
trução sofreram substanciais aumentos, impactando 
diretamente o setor da construção civil. Contudo, uma 
conjunção de fatores atenuou o impacto sobre o mer-
cado imobiliário que vem exibindo uma certa estabili-
dade, apesar dos reflexos da pandemia. 

zontal. Pilar foi o único município que não possuía esto-
que disponível no período.

O desempenho do mercado imobiliário acom-
panha o resultado observado no setor da construção 
civil. Ao analisar a evolução do emprego formal nesse 
setor no Brasil, constatou-se um saldo de ���.��� 
empregos no ano de ����, com uma participação 
expressiva de ��� no saldo de emprego formal do país. 
Uma das prováveis explicações está o início da crise sani-
tária da Covid-�� que atingiu diretamente, e em maior 
medida, os setores do comércio e serviços, reduzindo a 
participação destes no resultado do país. Para Alagoas, 
em ���� o saldo de emprego formal da construção civil 
foi de �.���, correspondendo a ��� do saldo total de 
emprego formal desse estado. Os municípios de 
Maceió e RM também exibiram um saldo positivo no 
ano de ����, com �.��� empregos formais na constru-
ção civil, ��� do saldo total de empregos ��.����.
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Evolução da oferta final de imóveis �estoque� 
entre ���� e ���� �média anual�
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O índice de confiança empresarial �ICE� é um 
conjunto de dados da economia que tem por objetivo 
principal antecipar decisões de curto prazo em termos 
de investimentos, contratações e crédito, dentre outras 
decisões, por parte das empresas. O ICE é composto por 
uma cesta de outros índices, como o ISA �Índice da 
Situação Atual� e o IE �Índice de Expectativas� que, 
juntos, influenciam as decisões dos empresários em seus 
diversos segmentos econômicos.

Na sondagem mais recente � julho������, o 
boletim de sondagem econômica registrou um ótimo 
momento em seu histórico recente. O índice de 
confiança das MPEs alcançou ���,� pontos �numa escala 
que vai até ��� pontos�, representando o melhor 
patamar desde dezembro de ����. O pior momento 

O s  p r i n c i p a i s  m o t i v a d o r e s  p a r a  e s t e 
crescimento da confiança dos empresários de pequeno 
porte podem ser atribuídos ao avanço da vacinação em 
todo o país, na manutenção - mesmo que com certo 
atraso - das políticas públicas de manutenção dos 
empregos �MP �.���, de ���������� - o Novo Programa 
de Manutenção do Emprego e da Renda� e do auxílio 
emergencial, dentre outras. Vale o registro que a 
demanda reprimida da economia, com o aumento do 
consumo no comércio e no serviço a partir da 
flexibilização e abertura econômica, também contribui 
com grande percentual neste aumento do índice de 
confiança.

recente foi alcançado em abril de ����, quanto o índice 
chegou a ��,� pontos, em um dos piores momentos da 
pandemia no ano passado.

Os segmentos mais confiantes em termos de 
empregos futuros, medidos em julho, foram a indústria 
�com aumento de ��,�� na confiança do setor�, o setor 
de serviços �com ��,��, o maior índice desde ����� e o 
setor de comércio, com um aumento de ��,�� na 
confiança de seus empresários para os próximos meses. 
Esses percentuais representam as possibilidades de 
chances de novas contratações setoriais para os 
próximos três meses. O percentual da indústria é um 
bom sinalizador, uma vez que este segmento tem o 
poder de puxar vários outros segmentos e diversos elos 
produtivos e fornecedores de insumos. 

A grande expectativa do setor de serviços, por 
sua vez, guarda uma relação direta com as agendas de 
flexibilização da economia por parte dos governos 
estaduais. Os serviços são diretamente afetados pelo 
grau de vacinação em todo o país, uma vez que grande 
parte do seu faturamento somente é possível com a 
presença das pessoas em eventos, shows e viagens, 
apenas para citar alguns. Já o setor de comércio também 
apresenta uma boa expectativa de contratação e uma 
tendência de crescimento para as datas de final de ano, 
caso a situação de saúde do país continue melhorando.

Segmentos Mais Confiantes

Índice de Confiança Empresarial

Na presente sondagem, foi detectado que o grau 
de exigência no acesso a crédito na indústria ficou ��� 
mais elevado que a sondagem anterior; ��� moderado e 
apenas ��� mais baixo em termos de exigência para as 
empresas deste segmento. 

O acesso a crédito é um capítulo a parte no país, e 
não somente para os pequenos negócios. As notícias 
largamente divulgadas na imprensa apontam as elevadas 
dificuldades em termos de burocracia e demora no acesso 
ao crédito. Com um mercado ainda de pouca oferta, o 
crédito acaba se tornando caro e escasso.

Para as empresas de serviço, o grau de exigência 
ficou ��� mais alto e ��� mais fácil de acessar recursos na 
rede bancária. E para o setor de comércio, o grande 
dificuldade de acesso e exigência ficou mais alto em ��� e 
mais baixo em ���. Os números apontam que é 
relativamente mais fácil acessar crédito pelo setor de 
comércio; uma das razões para isto pode ser o rápido fluxo 
de faturamento e renovação de crédito das empresas do 
setor, enquanto que as atividades dos demais setores 
demandam um tempo maior de retorno dos recursos 
contratados.

Acesso a Crédito
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No ano de ����, o Sebrae e o Banco Central 
do Brasil �BCB� organizaram uma pesquisa para 
traçar o perfil do crédito no país, com destaque para 
o papel dos negócios de pequeno porte no 
montante de recursos destinado ao investimento 
produtivo pelas organizações do sistema nacional 
de fomento. O estudo é muito oportuno porque 
deságua nas atuais dificuldades enfrentadas pelas 
empresas de pequeno porte para acessar os 
recursos dos programas criados pelo governo fed-
eral no presente momento de crise do coronavírus.

Desconto de cheques

Cartão de crédito à vista

Financiamento de projetos

Investimento

Capital de giro com prazo
maior que ��� dias

���.���.���

��.���.���

�.���.���

�.���.���

��.���.���

���.���

���.���

��.���

��.���

���.���

Fonte: Elaboração do autor, a partir dos números do Sebrae e BCB

Quanto à tipologia do crédito contratado no 
país, no período de seis anos do estudo, verificamos 
que há uma concentração do crédito em modalida-
des tipicamente financeiras e de consumo. Os moti-
vos de contratação de crédito no país ligados ao 
setor produtivo estão listados apenas na �ª �capital 
de giro com prazo maior que ��� dias�, �ª e �ª posi-
ções �financiamento de projetos e crédito para 
investimento�. As sete primeiras tipologias e a quan-
tidade de operações, no Brasil e em Alagoas, estão 
listados na tabela a seguir.

Essa questão da tipologia é muito 
importante para o estudo em questão, e 
caracteriza em grande medida o perfil do 
crédito captado para aplicação nas empresas. 
O crédito sob medida para as questões 
relativas a produção �em termos de prazo e 
preço do capital� aparece apenas com capital 
de giro na quarta posição; e os recursos 
destinados para o financiamento a projetos e 

para investimentos aparecem somente nas 
últimas posições. Ou seja, além do pequeno vol-
ume de crédito captado no sistema financeiro 
nacional, as empresas, quando o fazem, 
procuram pelo tipo de crédito mais caro e com 
prazos mais curtos que os oferecidos nos canais 
oficiais. Essa distorção pode ser traduzida como 
menos projetos, menos inovação e menor 
produção industrial, por exemplo.

Antecipação de fatura 
de cartão de crédito

Tipologias de Crédito

Desconto de duplicatas

���.���.���

Brasil �nº operações� Alagoas�nº operações�

���.���.���

�.���.���

���.���

Tipologias de Crédito �nº operações�, ���� � ����

O CRÉDITO E OS PEQUENOS NEGÓCIOS
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Brasil
O recorte do CAGED para a 

contribuição dos pequenos negócios 
no Brasil segue confirmando a impor-
tância deste grupo de empresas para 
a economia nacional. Especificamen-
te para o mês de julho, as estatísticas 
apontam para um saldo de quase ��� 
mil admissões ����.��� contratados�, 
com uma representatividade dos 
pequenos negócios em ��� do total 
de empregos gerados em todo o país. 
Já as médias e grandes empresas 
foram responsáveis por ��.��� novos 
empregos, ou ��,�� do total. 

Setores

No balanço do ano de ���� 
até o momento, o CAGED registrou a 
criação de mais de �,� milhões de 
novos empregos formais, onde as 
MPEs criaram �,� milhões ���� do 
total� e as MGEs foram responsáveis 
por aproximadamente ��� mil novos 
postos de trabalho, ou ��� do total. 

Pela primeira vez no ano, 
todos os setores, em todos s portes 
�MPE e MGE�, apresentaram saldos de 
contratações positivos. Nos dois 
meses anteriores, o único extrato que 
estava apresentando saldo negativos 
foi a Construção, no lado das MGE. No 
acumulado no ano,  o setor de 
Comércio das MGE continua com 
saldo negativo de -�.��� postos de tra-
balho.

No balanço dos setores, 
comércio e serviços continuam 
puxando os maiores volumes de con-
tratação. Em julho, as MPEs de servi-
ços criaram ��.��� novos e as do 
comércio criaram ��.���, enquanto 
as MGEs de serviço e comércio cria-
ram, respectivamente, ��.��� e �.��� 
empregos �tabela ��. 

Para o acumulado do ano de 
����, as MPEs seguem na liderança 
isolada da geração de empregos for-
mais, com o setor de serviços segu-
rando a primeira posição com mais de 

Agropecuária

Agropecuária

Comércio

Comércio

Construção

Construção

Extrativa Mineral

Extrativa Mineral

Indústria Transformação

Indústria Transformação

Serviços

Serviços

SIUP�

SIUP�

Setores

Setores

�.���

��.���

��.���

���.���

��.���

���.���

�.���

�.���

��.���

���.���

��.���

���.���

�.���

�.���

MPEs

MPEs

MGEs

MGEs

��.���

��.���

�.���

-�.���

�.���

��.���

���

�.���

��.���

���.���

��.���

���.���

���

�.���

Tabela � - Brasil - Empregos Gerados� Julho ����

Tabela � - Brasil - Empregos Gerados - Jan�Jul����

Fonte: Sebrae�Análise do CAGED, Julho ����
� Serviços industriais de utilidade pública

Fonte: Sebrae�Análise do CAGED, Julho ����
� Serviços industriais de utilidade pública

��� mil novos empregos, contra 
aproximadamente ��� mil postos 
criados pelas MGEs. O setor de 
comércio vem em segundo lugar 
�quase ��� mil novos postos�. Vale 
aqui o destaque para o setor de 
indústria de transformação, com a 
criação de ���.��� empregos no 

setor de indústria de transformação. 
Isso é muito significativo pelo poder 
de multiplicação do setor para os 
diversos elos de sua extensa cadeia 
de valor. Apenas o setor de comércio 
das MGEs apresentou saldo negativo 
de mais de -�.��� postos de trabalho 

CAGED � BALANÇO JANEIRO A JULHO DE ����

Cont.
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Agropecuária

Comércio

Construção

Extrativa Mineral

Indústria Transformação

Serviços

SIUP�

Setores
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MPEs MGEs
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Tabela � - Alagoas - Empregos Gerados - Julho ����

Fonte: Sebrae�Análise do CAGED, Julho ����
� Serviços industriais de utilidade pública

Agropecuária

Comércio

Construção

Extrativa Mineral

Indústria Transformação

Serviços

SIUP�

Setores
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Tabela � - Alagoas - Empregos Gerados - Jan�Jul ����

Fonte: Sebrae�Análise do CAGED, Julho ����
� Serviços industriais de utilidade pública

Setores

As MPEs,  por seu turno, 
seguem na liderança geral no balanço 
de janeiro a julho. Os principais desta-
ques no acumulado do ano colocam 
as MPEs na liderança de todos os seto-
res, com destaque para: serviços, com 
�.��� novos empregos; comércio, 
com �.��� e construção, com a cria-
ção de �.��� novos empregos formais 
�tabela ��.

No mês de julho, Alagoas apre-
sentou um saldo de �.��� novos pos-
tos de trabalho formal, com as MGEs 
na liderança das contratações com 
�.��� e as MPEs com �.���. No perío-
do de janeiro a julho, no entanto, as 
MPEs foram responsáveis pela criação 
de ��.��� empregos formais, enquan-
to as MGEs eliminaram ���.��� 
empregos. O saldo final para Alagoas 
ficou negativo em �  �.��� empregos 
formais. Esses números colocam 
Alagoas na ��º posição do país na 
geração de emprego �e ��º no mês de 
julho� e em �º lugar na região 
Nordeste �ficando em �º lugar, no mês 
de julho�. 

Quanto aos setores, o mês de 
julho apresentou a agropecuária, a 
indústria de transformação e o setor 
de serviços das MGEs como os mais 
pujantes, com a geração de ���, �.��� 
e ��� mil empregos, respectivamente 
�tabela ��.

Alagoas


